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DIAS, Paulo da Rocha. O amigo do rei: Carlos Rizzini, Chatô e os
Diários Associados. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2004.
O livro O amigo do rei: Carlos Rizzini, Chatô e os Diários
Associados representa o registro de uma fase da imprensa
brasileira, tendo como princípio o perfil biobibliográfico de
Carlos de Andrade Rizzini. O autor, Paulo da Rocha Dias,
recupera o pensamento comunicacional de Rizzini, num trabalho
minucioso, detalhista e rico em informações que ajudam a
entender um período histórico importante, que renasce com a
força da pesquisa acadêmica.
Dias consegue amarrar todas as linhas do passado recente,
apresentando um clássico ao permitir que o leitor conheça a vida
e a obra do jornalista, até então esquecida nas prateleiras das
bibliotecas. A produção jornalística e a intelectual de Rizzini são
resgatadas em quinze capítulos, mostrando a relevância de seu
trabalho para a pesquisa científica, para os historiadores da área
e para o ensino do jornalismo no Brasil.
Carlos Rizzini foi referência para renomados pesquisadores,
como Nelson Werneck Sodré, Juarez Bahia, Luiz Beltrão e José
Marques de Melo. Suas publicações, como O livro, o jornal e a
tipografia no Brasil, são consideradas fontes primárias que
alimentam o campo comunicacional em projetos que elucidam a
introdução e as transformações sofridas pela imprensa brasileira.
Biografo de Hipólito da Costa e responsável pela
reconstrução da trajetória e conteúdo do Correio Braziliense,
Carlos Rizzini viveu para o jornalismo e fez carreira nos Diários
Associados, como homem de confiança de Assis Chateaubriand.
Atuou ainda na política, na literatura, na administração e no
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magistério. Em todos os lugares, operou mudanças. O
reconhecimento aconteceu em 27 de novembro de 1964, quando
assumiu a cadeira número 31 da Academia Paulista de Letras.
Natural de Taubaté, Rizzini nasceu em 1898, cresceu e
estudou no Rio de Janeiro, onde foi aluno do Colégio Pedro II,
o mais tradicional da época. Admirava Olavo Bilac. Começou sua
vida profissional como professor em colégios cariocas. Defendia
o que Paulo da Rocha Dias chama de “o lado útil da educação”:
que o estudante tivesse ajuda para descobrir suas habilidades
vocacionais. Posicionou-se a favor do ensino público gratuito e
obrigatório. Para os trabalhadores sem instrução, pregava o
ensino profissionalizante, assim como, em 1927, apoiava a
instalação de uma Casa de Estudos, para que os operários
pudessem aprender por meio de leituras, cursos e conferências.
A postura de Carlos Rizzini, apresentada com exatidão por
seu biógrafo, mostra uma figura além de seu tempo, com idéias
inovadoras, buscando através da educação soluções para os
problemas sociais enfrentados pelo Brasil no início do século XX.
Formado em Direito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e
Sociais do Rio de Janeiro, Rizzini começou a trabalhar como
repórter em O Jornal, fundado em 1919 por Renato de Toledo
Lopes. Conseguiu o primeiro emprego como jornalista indicado
pelo professor e diretor do Colégio Pedro II, Waldemiro Potsch,
tendo como função relatar os acontecimentos envolvendo a
estrada de ferro, para alimentar a coluna “Hóspedes e viajantes”.
Uma posição secundária, mas que lhe deu a oportunidade para
traduzir material jornalístico de revistas francesas e inglesas. Era
o começo de uma carreira brilhante. De O Jornal passou a
escrever no Rio-Jornal e, depois, a dirigir a Tribuna de Petrópolis,
onde escreveu os editoriais e a coluna “Notas Políticas”, espaço
em que se dedicou a defender, nas eleições de 1924, Joaquim
Moreira, chefe do Partido Republicano de Petrópolis.
A posição política adotada por Rizzini acabou por afastá-lo
da Tribuna de Petrópolis, para então fazer parte do jornal O
Commercio, órgão oficial do Partido Republicano Fluminense, de
propriedade do senador Joaquim Moreira, onde permaneceu
durante três anos. Saiu para assumir uma cadeira na Assembléia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro.
203
Como deputado, redigiu o projeto de reforma da Cons-
tituição do Rio de Janeiro, elaborou a Lei Orgânica das Muni-
cipalidades e fez uma intensa campanha para reduzir as taxas de
importação para produtos de consumo interno, com o projeto
sobre a Reforma do Aparelho Tributário do Estado, e fez
também o Projeto de Reforma do Judiciário.
Sua atuação política foi interrompida com a Revolução de
1930, quando seu mandato foi cassado. Voltou a candidatar-se
como deputado constituinte em 1933, mas não se elegeu. A
partir daí, colocou todas as suas forças na carreira jornalística.
Comprou o Jornal de Petrópolis e o denominou como “órgão
independente e noticioso”. Promoveu uma reforma técnica e
editorial no periódico, com seções de sports, vida social, comer-
ciais, fórum, coletoria, teatros e noticiário local. Foi o primeiro
a usar a linotipo Mergenthaler.
Em 1934, aceitou o convite de Assis Chateaubriand e de
Austregésilo de Athayde para integrar a equipe dos Diários
Associados, partindo de Petrópolis para o Rio de Janeiro.
Tornou-se o amigo do rei, homem de confiança de Chatô.
A entrada de Carlos Rizzini para os Diários Associados,
como conta Paulo da Rocha Dias, se deu num momento de
expansão e consolidação dos negócios de Chateaubriand. A
primeira responsabilidade de Rizzini foi secretariar o Diário da
Noite, junto com Carlos Eiras. Depois, em 1937, assumiu a
direção de O Jornal e mais tarde tornou-se diretor geral dos
Diários Associados, substituindo Dario de Almeida Magalhães.
Nos primeiros doze anos que trabalhou com Chatô, Rizzini
escreveu O livro, o  jornal e a tipografia no Brasil, sua primeira obra
sobre a história da imprensa. Deu os primeiros passos em
direção à produção de ficção, em suplemento cultural de O Jornal,
e se envolveu na elaboração de biografias, a primeira sobre a vida
do Barão do Rio Branco, divulgada em suplemento literário do
mesmo jornal. Começava sua carreira como escritor.
No início do Estado Novo, Rizzini e Chatô refutavam os
atos governamentais e a criação do DIP - Departamento de
Imprensa e Propaganda, pela censura imposta à imprensa. Porém,
Chateaubriand, como escreve Paulo da Rocha Dias, colocou-se “a
serviço do Estado Novo, criticando-o apenas de forma indireta e
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ambígua, enquanto Rizzini foi dele se distanciando. A imprensa
estava amordaçada e silenciar era o único meio de sobreviver sem
sofrer empastelamentos ou intervenções”.
Paulo da Rocha Dias resgata da história a transição da ditadura
de Getúlio Vargas e relata que, num momento de enfraquecimento
do Estado Novo, Carlos Rizzini inaugurou na Rádio Tupi de São
Paulo o programa Irradiações políticas. Era o espaço para divulgar
discursos de líderes políticos para informar e educar o povo sobre
a oportunidade que o brasileiro teria para votar. O programa
começou com Júlio de Mesquita Filho, de O Estado de S. Paulo,
inimigo de Getúlio Vargas. O programa continuou até a rádio ser
fechada pelo DIP, em 27 de fevereiro de 1945.
Nessa época, o país vivia o clima de liberdade pela
reconquista do direito ao voto, concedida por ato adicional
assinado por Vargas. A oportunidade levou Carlos Rizzini a
escrever artigos no Diário de S. Paulo a favor da democracia. Com
a abertura, passou a defender a reeducação política da sociedade.
Carlos Rizzini foi um homem da comunicação. Via no rádio
o meio ideal para a divulgar programas educativos pelo Brasil a
fora. Tanto que chegou a ser nomeado diretor da Rádio MEC e
propôs a produção de programas culturais e instrutivos que
seriam transmitidos em rede nacional. O projeto teve respaldo
em 1948, através da lei 378, instituindo o Serviço de
Radiodifusão Educativa do MEC.
O pedido para desligar-se dos Diários Associados foi
oficializado em carta que escreveu em 1955 e entregue a
Austregésilo de Athayde. Chateaubriand não a leu. Carlos Rizzini
descreveu a demissão como sendo de foro intimo. Mas Paulo da
Rocha Dias descobriu o motivo real, ao entrevistar dona Áurea
Rizzini: o marido tinha um apreço especial pelo industrial
paulista José Ermírio de Morais, que era constantemente atacado
por Chateaubriand. Rizzini não suportou mais dar guarida ao
patrão, como escreve seu biógrafo. Deixou os Diários Associados
e se envolveu no jornal Última Hora, de São Paulo, aproximando-
se de Samuel Wainer, outro desafeto de Chateaubriand. Nessa
fase, ele mostrou sua maturidade intelectual.
Paulo da Rocha Dias define seu biografado como jornalista,
administrador, homem de ref lexão, com capacidade para
observar a prática profissional e transformá-la em conhecimento
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sistematizado. Capacidade que lhe valeu a incursão na vida
acadêmica. Rizzini viveu as transformações técnicas, éticas e
estéticas da imprensa, na primeira metade do século XX. Uma
experiência que moldou sua vida como professor na Faculdade
de Filosofia da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, e na
Faculdade de Jornalismo Cásper Líbero e como secretário de
Educação e Cultura de São Paulo.
O trabalho sobre Carlos Rizzini, que valeu o título de
doutor para Paulo da Rocha Dias, é um perfil elaborado com
rigor científico, mas com um texto literário que permite ao
leitor se envolver e acompanhar toda a trajetória do jornalista
que fez história.
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